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Nota do editor







Na atividade de mais de meio século dedicada à educação para o trabalho, o Senac São Paulo está atento às modificações que se processam na sociedade e encontram acolhida no campo da moda e da beleza. Este livro ocupa-se de uma nova profissão também suscitada pela mudança incessante nas condições da vida contemporânea — a de personal stylist.


A aparência pessoal, em seu item referente à maneira como homens e mulheres se vestem no dia a dia e nas ocasiões para além da rotina, tem hoje importância decisiva. E isso não se deve a um suposto predomínio da futilidade sobre a seriedade; deve-se principalmente ao fato de que, num mundo apressado e competitivo, a “imagem externa” que projetamos exerce papel de destaque.


Titta Aguiar faz aqui amplo levantamento do que concerne ao personal stylist, sempre com um sentido de informação acessível ao leigo ou leiga no assunto. Nisso teve a colaboração de dois ilustradores – Renato Raga, que traça o estilo masculino, e Irene Maia, o feminino –, além de depoimentos de profissionais em sintonia com sua especialidade.


Os personal stylists contam agora com um manual de consulta confiável para o exercício da sua profissão. Já o homem e a mulher conectados às exigências de seu tempo dispõem de um auxiliar de inestimável valia para envergar a imagem que lhes compete.










Prefácio







As citações populares nos dizem significativas verdades. É o caso, por exemplo, de “o hábito faz o monge”. De fato nós nos denunciamos por aquilo que vestimos. Nossas roupas são verdadeiras formas de comunicação não verbal. Vestimo-nos para nós, e, especialmente, para os outros. A ação de cobrir o corpo comunica quem somos, o que fazemos, do que gostamos, o que desejamos, de onde viemos, qual o nosso papel social, entre outras coisas. E assim criamos modos, maneiras, comportamentos, atitudes e, por extensão, moda.


Porém, como funciona o mecanismo desta tal moda? O que a gera e o que a faz ser o que é? Seja por pudor, por adorno e/ou proteção, o ser humano um dia cobriu o seu corpo. A religião nos ensina que assim o foi por vergonha, uma vez percebida a nudez. A antropologia, no entanto, nos diz que o homem o fez por adorno e por proteção.


O homem imitou a natureza ao observar penas coloridas nas aves, escamas brilhosas nos peixes, manchas nas peles de animais, etc. E, pela vontade de imitar os demais do grupo e de se diferenciar deles, o homem se adornou, se enfeitou e ganhou destaque. Mas também se cobriu por necessidade de proteção, seja contra as intempéries, seja contra as agressões como atritos, picadas e mordidas de animais ou contra o choque da queda. E assim surgiu o hábito de cobrir o corpo.


Roupas sempre foram diferenciadores sociais, independentemente de ser moda ou não. O conceito de moda, por sua vez, surgiu entre os séculos XIV e XV da Era Cristã e se dinamizou no tempo ao criar mecanismos próprios de sobrevivência. A moda também é um estratificador social, todavia com a dinâmica de mudança de sazonalidade, ou seja, a durabilidade de um padrão por um determinado período de vigência.


Eis aí o conceito de moda: a vontade de diferenciação pelo gosto do novo. No entanto moda não se refere somente às roupas, mas a tudo que vigora por um determinado período. É o ar de um tempo em diversos contextos como, entre outros, a música, a arquitetura, a decoração, o automóvel, os objetos, e também as roupas e os elementos que os compõem como cor, forma, volume, textura. No entanto, ao nos referirmos à “moda”, imediatamente nos lembramos dos objetos e formas vestíveis.


É aí que queremos chegar: as roupas como moda. A moda é tão compreensível quanto paradoxal. Queremos usar algo para nos diferenciarmos, porém acabamos ficando iguais a todos aqueles que também querem se diferenciar com aquilo que é considerado novo ou pelo menos novidade. É o coletivo que gostaria de ser único; é a massa que gostaria de ser individualizada; é o povo que gostaria de ser indivíduo; é o objetivo que gostaria de ser subjetivo. Eis o antagonismo da moda. O que deveria nos caracterizar acaba nos descaracterizando. A moda deveria nos tornar únicos, mas nos torna um a mais.


Daí então a necessidade do estilo. Este sim está inicialmente ligado à subjetividade, à individualidade, à unicidade, à diferenciação entre os demais. Moda em si é o estilo proposto por alguém que foi diluído e aceito pelo grande público e consequentemente tornou-se coletivo. Contudo, com o passar do tempo, a moda – registro fiel de um momento – volta a ser estilo ao documentar os valores estéticos de um determinado período. Assim é a trajetória da moda. E esta é tão exigente que verdadeiramente torna-se autodestruidora ao aniquilar uma vigência para lançar algo diferente para ser sobreposto. A natureza da moda é assim mesmo; é a constante mudança em busca do inusitado, do ineditismo e da inovação para consequentemente atingir o uso generalizado e posteriormente decair; e os novos aspectos surgem para indicarem o novo padrão, que, futuramente, vai declinar.


A moda não chega a ser cíclica, mas helicoidal, uma vez que o fator tempo não a deixa voltar ao mesmo lugar, mas a uma proximidade à referência anterior.


E o homem, por vaidade da condição humana e da vontade de se diferenciar, valoriza a moda. E, já que o fator é a diferenciação, vale a pena observar como somos e nos adequar com bom senso ao cobrirmos o corpo. Alguns são mais ousados, outros mais sóbrios; uns mais estilosos, outros mais previsíveis; uns mais ornamentados, outros mais discretos; uns querem transgredir as regras, outros já necessitam de códigos a serem observados e, com esta profusão de possibilidades, surge a necessidade de orientação e do profissional, para indicar o novo rumo do gosto para as roupas: eis o criador, o costureiro, o modista, o figurinista, o estilista, o stylist, o consultor. Alguns nomes aparentemente distintos que o tempo qualificou para funções conceituais quase semelhantes.


Para nobres e plebeus, a opinião de quem entende de moda sempre é solicitada como forma de referência de bom gosto ou gosto inovador para uma época. E a história acusa pessoas que assim o fizeram. Rose Bertin prestou serviços a Maria Antonieta sobre o que usar e como deveria ser usado. Os homens, por sua vez, não ficam de fora da mesma situação. George Brummel, o belo Brummel, também assim o fez para o príncipe de Gales, o futuro rei inglês George IV. Brummel, que cultivava a elegância sóbria, tornou-se figura emblemática para a moda masculina nas décadas de 1820 e 1830, sendo também conselheiro do futuro rei. De referimento discreto, criou o estilo dandy. Aí está um significativo exemplo de subjetividade transformada em moda e posteriormente em estilo.


Os próprios criadores de moda através dos tempos também foram consultores para seus respectivos clientes, sugerindo roupas, complementos e comportamento. Foram, são e serão criadores de conceito, de estilos que serão moda. É o profissional facilitador do arquétipo do gosto vestível e por extensão da moda.


Hoje, no entanto, moda tornou-se plural; o que facilita e ao mesmo tempo dificulta o ato de cobrir o corpo devido às diversas possibilidades de fazê-lo. Não existe mais uma única verdade vestível e sim várias, que se apresentam de acordo com o nicho-alvo; daí as inúmeras possibilidades de estar na moda, amparadas pelas incontáveis oportunidades de se informar por meio dos veículos de comunicação que se tornaram populares no final do século XX e início do XXI.


A moda atualmente ganha o papel de criadora de imagens, criadora de simulacros, criadora e facilitadora das expressões de subjetividade.


É a liberdade de expressão por excelência.


Liberdade com informação e formação.


Nunca até então a moda foi tão subjetiva. Neste caso é a moda gerando modo. É o estilo propriamente dito.


João Braga


Estilista e professor de história da moda do


Centro de Educação em Moda do Senac São Paulo,
da Faculdade Santa Marcelina e da Universidade Anhembi-Morumbi.





Para se alcançar um objetivo,


é preciso perseverança.


Aos meus amados pais,


Cândida e Jarbas, dedico este


livro, por terem sabiamente me


ensinado a viver. À minha


filha, Natascha, que o exemplo


desta dedicação seja o seu


caminho.










Introdução









Não se esqueça de que toda pessoa é única, e que não existe estilo certo ou errado. O único estilo errado é aquele que não combina com a pessoa.





Nos meus trinta anos de percurso pelo mundo da moda, deparei-me com pessoas de estilos estranhos e não imaginados de se vestir, e sempre a mesma pergunta vinha à minha cabeça: “Como essa pessoa tem coragem de se vestir dessa maneira, será que não tem um espelho em casa?”.


Afinal, criar um estilo é uma forma de estar adequado visualmente no mundo de hoje, e a roupa com certeza é também um diferenciador social. Comecei então a me interessar em saber o motivo pelo qual algumas pessoas se mostrarem tão perdidas dentro de seu estilo pessoal, e descobri que grande parte não se analisa na hora de se vestir, se baseia nas tendências da moda sem se preocupar se a peça lhe cai bem ou reflete seu modo de ser, o que acaba transmitindo uma imagem insegura e instável.


Na época, era proprietária de uma confecção e percebi que muitas vezes as próprias lojistas não sabiam decifrar a mensagem que cada roupa transmitia e qual o tipo físico apropriado para usá-la. Comecei a orientá-las em como vestir uma pessoa de maneira apropriada ao corpo, ao rosto, à idade, ao modo de pensar; enfim, ter conhecimento do que caía bem à pessoa para chegar a um equilíbrio.


O resultado foi fantástico. As lojistas passaram a vender mais porque os clientes se sentiam confiantes comprando em suas lojas, pois investiam em roupas adequadas aos seus estilos e tipos físicos, o que consequentemente os valorizava.


Passei a tanger valores quanto à imagem corporal e pessoal, e resolvi investir fundo nessa área. À procura de novos conhecimentos, viajei para os Estados Unidos, onde me especializei na área de personal stylist.1


Então, o que faz um personal stylist? Como é retratado e qual é o contexto desse trabalho? O que é imprescindível para se ingressar no mercado com sucesso? Quem são seus clientes? É uma área de trabalho bem remunerada?


O personal stylist é um consultor de estilo particular, que trabalha com uma clientela seleta e específica. Sua função é indicar o tipo de roupa que fica bem para a pessoa dentro do estilo pessoal dela, conciliando o tipo físico com o “eu” interior, fazendo com que ela se sinta confortável e confiante em suas roupas. O profissional indica que tipo de roupa a pessoa deve usar, mas deixa a decisão final para o cliente; enfim, ele orienta o cliente em como e quando usar determinadas roupas.


A finalidade deste livro é desvendar toda essa área de trabalho e instruir novos profissionais a ingressarem nesse mercado da moda.


Você vai encontrar nas próximas páginas o percurso para descobrir o tipo de roupa que mais se adapta a uma pessoa, quais são os tipos de estilo pessoal, a linguagem das cores, além de aprender a analisar os tipos físicos, adaptar o guarda-roupa ao estilo do cliente e torná-lo funcional. Também há dicas para profissionais que querem trabalhar com artistas; como se tornar um personal shopper, e o depoimento de nove personal stylists.


E não se esqueça de que toda pessoa é única, e que não existe estilo certo ou errado. O único estilo errado é aquele que não combina com a pessoa.
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“Nossa imagem externa é nosso mensageiro, uma declaração pública. Alguns disfarces estão fortemente ligados aos nossos medos mais íntimos, e neste caso a roupa funciona como escudo para nos ocultar e proteger.”


Gianni Versace2


apud Toby Fischer Mirkin, O código do vestir.
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O código da roupa







A imagem visual que você transmite nos primeiros dez segundos a uma pessoa que o vê pela primeira vez é o suficiente para que ela tire todas as conclusões sobre você baseada em sua aparência pessoal.


Estudos indicam que 55% da primeira impressão que as pessoas têm de você é baseada em sua aparência e ações, 38% em seu tom de voz e 7% no que você diz, demonstrando assim que somos criaturas visuais.3 Nos primeiros dez segundos você estará sendo julgado quanto à classe social, à situação financeira, à personalidade e ao nível de sucesso. Essas impressões ditam como será a interação com a pessoa julgada: se positiva, aceitamo-la, mas, se negativa, a tendência é fechar a porta para ela.


O trabalho de um personal stylist é justamente fazer com que as portas estejam sempre abertas para a pessoa no que se refere à expectativa visual, controlando a mensagem que ela transmite a partir da aparência, analisando a roupa que funciona bem para ela – tanto no trabalho como nas relações pessoais –, adequando o guarda-roupa à imagem que a pessoa quer projetar, usando essa imagem como instrumento de poder.


Tudo isso podemos definir como comunicação visual. Enquanto a comunicação verbal ocorre quando falamos, a visual ocorre o tempo inteiro, seja pela roupa que usamos, seja por nossos gestos e expressões. São mensagens que passamos a nosso respeito: docilidade, agressividade, simplicidade, sofisticação ou distanciamento.


Quando uma pessoa quer se transformar, melhorar sua imagem visual ou mesmo quando não sabe o que vestir e como vestir, ela procura a ajuda de um profissional da área, o personal stylist.


Para ser um bom consultor, você precisa, acima de tudo, descobrir os valores da pessoa que está analisando, ou seja, conhecê-la por dentro, pois muitas vezes a imagem que ela tem de si é completamente diferente daquela que os outros fazem dela. Muitas pessoas estão “escondidas” por trás de sua imagem pessoal e têm dificuldades para definir o que querem expressar – por causa disso, o personal stylist acaba tendo que usar um pouco de psicologia.


É importante saber também que, para vestir alguém, é preciso sair de seus valores e ver o outro. No momento de reconstrução da imagem pessoal, devemos pensar em cada cliente como um indivíduo único. Um profissional que resolve modificar totalmente o estilo de uma pessoa do dia para a noite, impondo seu gosto pessoal, faz com que o cliente perca a sua identidade; ele vai se olhar no espelho e ver que não é ele. Uma transformação tem de ser lenta e respeitar o estilo do cliente para que ele assuma sua nova imagem aos poucos, sem correr o risco de passar uma imagem falsa.


Por exemplo, se uma cliente procura por seu trabalho e você nota que ela se parece mais com uma árvore de natal fora de época, mas ela gosta e é feliz assim, é dessa maneira que ela quer ser vista, não adianta tentar convencê-la de que o estilo clássico vai deixá-la mais refinada, pois ela não vai se sentir bem com outro estilo que não seja o dela. O que o profissional deve fazer é ir amenizando aos poucos os excessos, mostrando um caminho mais clean.


Às vezes simples modificações na vestimenta conduzem às mensagens mais poderosas.


Para vestir outra pessoa, o profissional deve saber que ele escolherá as roupas para ela, não para sua satisfação pessoal.


Não é porque você adorou uma determinada peça e quer que a pessoa a use, independentemente se ela vai gostar ou não, que está fazendo um bom trabalho – muito pelo contrário. E também não espere que o cliente acate todas as suas vontades: não se esqueça de que o consultor indica a roupa e o cliente escolhe o que ele quer. Ao definir o estilo do cliente, observe se está de acordo com a personalidade que ele apresenta, as preferências, o tipo físico, a coloração da pele, a posição social, as necessidades e até mesmo os locais que frequenta.


Há muito mais por trás da maneira de se vestir, e o personal stylist tem de estar consciente de todos esses códigos da moda para saber vestir as pessoas com segurança. É necessário que o profissional saiba trabalhar usando a linguagem visual e as técnicas, pois usar somente a intuição poderá resultar em um trabalho malsucedido.
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“O mundo da moda é visto como
um mundo de drogas, glamour e
grana. Quando dou entrevistas na
televisão, faço questão de desmistificar
isso, falando firme e sério, e
mostrando que a moda emprega
milhões de pessoas e gera muito
dinheiro.”


Alexandre Herchcovítch4


Cosac Naify.













Profissão: personal stylist







Há mais de trinta anos, profissionais de moda já desenvolviam o trabalho de personal stylist, principalmente nos Estados Unidos. Não existia um nome específico para essa profissão, o profissional era confundido com consultor de moda. Somente há vinte anos surgiram nomes para esse tipo de trabalho, como personal stylist e consultor de imagem.


E qual a diferença entre personal stylist e consultor de imagem?


O personal stylist é o profissional que tem como objetivo vestir uma pessoa adequadamente, dentro do que a beneficia – biotipo, cores, estilo pessoal, estilo de vida –, ou seja, ele pega o melhor da moda e traduz para o estilo da pessoa, equilibrando a imagem externa com seu interior, nos sentidos psicológico, emocional e físico.


Enquanto o personal stylist se volta mais para a moda, o consultor de imagem, como o próprio nome diz, avalia a imagem geral da pessoa, como pele, cabelo, maquiagem, e também dá dicas de comportamento e etiqueta social.


No Brasil a profissão de personal stylist está começando a desabrochar. Muitas pessoas ainda não sabem quem é esse profissional. Assistindo a um programa de tevê recentemente, após uma entrevistada declarar o que seu personal stylist lhe indicava, uma famosa apresentadora perguntou o que era um personal stylist, e a entrevistada declarou que só vestia o que esse profissional lhe indicava.


Com certeza é uma profissão de muito futuro em nosso país, pois as pessoas ou não têm conhecimento da moda e da maneira pessoal e certa de se vestir ou simplesmente não têm tempo para se dedicar à moda.


Para ser um profissional de verdade, dois pontos são essenciais: gostar de moda e de pessoas. O profissional lida todo o tempo com pessoas dos mais variados tipos. Com certeza o personal stylist tem de ter muita psicologia, pois vai lidar com o ego delas; é ele quem vai modificá-las visualmente, e essa modificação afetará internamente tanto essas pessoas como aquelas que as cercam. O estilo está totalmente ligado ao conteúdo pessoal. A responsabilidade é bem maior do que se imagina.


Dicas para ingressar no mercado com sucesso




É necessário muito estudo, seriedade profissional e atualização constante de conhecimento e informações, tanto nas tendências de moda, aprimoramento e sua evolução, como na maneira de conduzir seu trabalho.


É imprescindível o conhecimento de outros idiomas, principalmente o inglês, e de informática, além de cursos de qualificação profissional. Atualmente há cursos de alta qualidade no Brasil, mas se tiver a oportunidade de fazer cursos fora do país será enriquecedor, tanto curricular quanto culturalmente.


Leia livros da área, utilize-se do mercado virtual de estilo, no qual você encontra facilidade para escolher roupas e pesquisar eletronicamente a moda e para se atualizar sobre as tendências nacionais e internacionais.


Frequente todas as feiras de moda nacionais e internacionais possíveis.


Para adquirir prática, procure um personal stylist experiente e ofereça-se para ser assistente dele. Mesmo que você não tenha lucros financeiros, ganhará muito com a experiência.





Na divulgação de seu trabalho, lembre-se de que essa profissão não combina muito com anúncios em jornais ou revistas. Abaixo estão listadas algumas dicas.
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	Tente aparecer na mídia o maior número de vezes possível, seja falando de seu trabalho ou de outro assunto relacionado com moda – isso vai lhe dar projeção e divulgar seu trabalho. Entre em contato com produtores de programas de tevê, editores de revistas da área ou jornais.


	A propaganda boca a boca é uma ótima maneira de divulgação. Se seu cliente ficou feliz com seu trabalho, com certeza vai recomendá-lo para os amigos.


	Faça seu cartão de visita. Você sempre terá oportunidade de encontrar pessoas interessantes para sua área profissional.


	Crie um site divulgando seu trabalho.


	Construa uma imagem forte – o mercado sempre paga bem a quem tem valor.








Você pode desenvolver trabalhos paralelos dentro dessa profissão, como:
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	Dar palestras em empresas para secretárias, executivos e executivas. É importante para esses profissionais a credibilidade que a boa imagem traz.


	Treinar vendedores e gerentes de lojas para que eles saibam assessorar o cliente.


	Orientar lojistas na compra de peças para compor a coleção da loja, facilitando ao consumidor montar o guarda-roupa da estação.


	Ministrar cursos na área.


	Realizar consultorias direcionadas a noivas, orientando-as na escolha do vestido.








Como é orçado o trabalho do personal stylist?


Como toda profissão, varia muito de profissional para profissional, de seu nome no mercado, da qualidade e do tipo de serviço.


O público-alvo são pessoas financeiramente bem posicionadas, mas é preciso analisar bem o trabalho que será desenvolvido com o cliente antes de dar o orçamento, pois tudo é levado em conta. Há diferença entre um cliente e outro – por exemplo, entre o cliente normal, que apenas quer se vestir bem, e o artista, que lida 24 horas com a imagem, e precisa de um trabalho completo, ou seja, looks para o dia a dia, festas, shows, aparições públicas, etc. É preciso coerência para orçar, sabendo calcular o tempo que vai levar para organizar e executar o serviço.


O orçamento também varia pelo tempo e itens a serem trabalhados e analisados, como entre o pacote completo, que engloba análise de estilo, cores, biotipo, e o planejamento do guarda-roupa. Se o cliente optar por apenas alguns itens, é estipulado um valor para cada trabalho.


A consultoria para compras e planejamento de guarda-roupa é cobrada por hora ou pode ser negociada dentro do pacote completo, caso essa seja a opção do cliente.


É difícil rotular preços de consultoria, pois não há valor definido no mercado, dependerá do conhecimento do profissional.


É preciso deixar claro ao cliente os serviços a serem prestados; de preferência redija um contrato para que as condições de trabalho e de pagamento fiquem claras.


Alguns clientes costumam fazer manutenção a cada estação, outros a cada ano. Como já foi analisado o biotipo, estilo pessoal, cores, etc., o trabalho será o de manutenção do guarda-roupa e o de compras, adicionando peças da nova estação.


O segmento masculino é menos abrangente do que o feminino, mas a cada dia cresce o interesse dos homens em se vestirem bem e de acordo com seu ambiente social.


Elaborar o orçamento e fazer o caixa mensal fica mais fácil se você entender um pouco de finanças; caso contrário, contrate um contador.
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“Chic é a pessoa que faz o melhor depoimento sobre sua identidade, e apresenta seu estilo de maneira mais refinada, mais apurada, mais clara. Ela é chic quando interioriza todas as regras do bem-vestir e do conviver, de maneira natural, sem esforços e sem sobressaltos [...] sabe usar um básico de forma criativa, enfrenta uma noite de gala com naturalidade [...] Tudo que faz e veste se parece com ela e com sua vida [...] ela tem o melhor estilo. Por isso é chic. Às vezes por extrema simplicidade. Outras, pelo requinte e sofisticação.”
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